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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
DESENVOLVIMENTO DA INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS A PARTIR DA 
LEITURA DE GIBIS

Luandra Celita Ferreira Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.9932026101

CAPÍTULO 2 ...................................................................................................... 7
RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROJETO PIBID NA ESCOLA ESTADUAL CELSO 
FERREIRA DA CUNHA

Erica Bruna Chrisosthemos Teixeira
Juliane Amorim de Souza
Antonio Ferreira Neto
DOI 10.22533/at.ed.9932026102

CAPÍTULO 3 .................................................................................................... 16
O BRINCAR SEGUNDO A PEDAGOGIA WALDORF: A EXPERIÊNCIA DA 
ASSOCIAÇÃO CRIANÇAS DE LUZ, EM CANOA QUEBRADA/CE

Helen Flávia de Lima 
Patrícia Marques da Silva
Flaviane dos Santos Rocha
Erisvânia Silva dos Anjos
Assunção Oliveira de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.9932026103

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 33
SEQUÊNCIAS DE ENSINO INVESTIGATIVO: UMA EXPERIÊNCIA 
INTERDISCIPLINAR E LÚDICA COM ALUNOS DO 1º ANO INICIAL DO ENSINO 
FUNDAMENTAL PARA A PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

Lindéia Alves Saraiva Pavioti 
DOI 10.22533/at.ed.9932026104

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 45
ENSINO HÍBRIDO: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA FORMAÇÃO DOCENTE 
EM MANAUS-AMAZONAS

Andrea Sebastiana do Rosário Cavalcante Machado 
Joelma Monteiro de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.9932026105

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 55
A TRAJETÓRIA DO ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA NO ESTADO DE MATO 
GROSSO FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES DE ESPANHOL

Cristiane Montes de Novais
Edson Gomes Evangelista 
DOI 10.22533/at.ed.9932026106



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 65
“ESCREVE AÍ” - REFLEXÕES SOBRE A LINGUAGEM COMO EIXO DO 
TRABALHO PEDAGÓGICO NA PRÉ-ESCOLA A PARTIR DE UMA EXPERIÊNCIA 
DE ESTÁGIO

Déborah Carneiro Saboya
DOI 10.22533/at.ed.9932026107

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 76
AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS: UM ESTUDO DAS REPRESENTAÇÕES 
VEICULADAS NA REVISTA NOVA ESCOLA (1996 – 2006)

Júlia Zago Brito
DOI 10.22533/at.ed.9932026108

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 88
COACHING REVERSO: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PROEJA

Roberto Valmorbida de Aguiar
Ivete Scariot
Roger Nunes Fagan 
Morgana Karin Pierozan
DOI 10.22533/at.ed.9932026109

CAPÍTULO 10 .................................................................................................. 98
MERCADO DE INFORMÁTICA DE MANACAPURU/AM – UM BREVE HISTÓRICO

Benjamim José Pereira Moraes Dias
Fábio Teixeira Lima
Gernei Góes dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.99320261010

CAPÍTULO 11 .................................................................................................110
PERSPECTIVAS E CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO PIBID À CARREIRA 
DOCENTE

Flávia Nobre Pereira
Vanessa Schwanz
Antônio Ferreira Neto
DOI 10.22533/at.ed.99320261011

CAPÍTULO 12 .................................................................................................118
EDUCAÇÃO PÚBLICA – DO ENSINO MÉDIO AO ENSINO SUPERIOR: 
APRESENTANDO A UNIOESTE AO COLÉGIO HORÁCIO RIBEIRO DOS REIS 

Cristiane de Oliveira
Gabriela Schilienwe
Kamila Borges
Nicole Inaê de Oliveira
Liliam Faria Porto Borges
DOI 10.22533/at.ed.99320261012



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 132
INFÂNCIA LÚDICA E TECNOLÓGICA: OU AS NOVAS EXPERIÊNCIAS DA 
CRIANÇA

Luiz Antonio Feliciano 
Maria Cristina Marcelino Bento
Ana Lívia Espíndola Ferreira Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.99320261013

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 144
EM BUSCA DA IDENTIDADE FAMILIAR

Bruna Natália Picolli
Andreia Eduarda Molosse
Gisele Brandelero Bergamin
Karina Maria Kuczmarski
DOI 10.22533/at.ed.99320261014

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 150
USO DO SOFTWARE SCRATCH COMO APOIO NO PROCESSO DE ENSINO 
APRENDIZAGEM PARA PROFESSORES DA REDE PÚBLICA

Flaviana Lopes Cruz
Francieslen Barbosa Viana 
Lucas Philipe Correa Tavares 
Sandro da Cruz Maruxo
Genarde Macedo Trindade
DOI 10.22533/at.ed.99320261015

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 159
A GESTÃO DE INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS EM TEMPOS DE 
CIBERCULTURA 

Josiane Carolina Soares Ramos Procasko
Lucia Maria Martins Giraffa
DOI 10.22533/at.ed.99320261016

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 167
PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DESCRITOS NOS CADERNOS DO ACERVO 
MARIA FRANCA PIRES

Maria Sandra Batista da Silva
Erisvânia de Souza Costa
Ronailde de Souza e Silva
DOI 10.22533/at.ed.99320261017

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 177
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO APLICADA AO ENSINO 
SUPERIOR: PERCEPÇÕES EM UMA IES EM BELÉM DO PARÁ

Andréa Cristina Marques de Araújo
Luis Borges Gouveia
DOI 10.22533/at.ed.99320261018



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19 ................................................................................................ 199
OS JOGOS PEDAGÓGICOS E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO 

Alessandra Degaspari
Andréia Osti
DOI 10.22533/at.ed.99320261019

CAPÍTULO 20 ................................................................................................ 210
EDUCAÇÃO POPULAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA ATUANDO COMO 
EDUCADOR EM UM ESPAÇO DEMOCRÁTICO E DE AUTOGESTÃO

Rebeca Mello Chaves
Gabriel Penna Kramer Lima
DOI 10.22533/at.ed.99320261020

SOBRE OS ORGANIZADORES .................................................................. 217

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 218



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 4 33

Data de aceite: 01/10/2020

CAPÍTULO 4
doi

SEQUÊNCIAS DE ENSINO INVESTIGATIVO: 
UMA EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR E 

LÚDICA COM ALUNOS DO 1º ANO INICIAL DO 
ENSINO FUNDAMENTAL PARA A PROMOÇÃO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

Lindéia Alves Saraiva Pavioti 
 http://lattes.cnpq.br/0210899895949373 

RESUMO: O presente artigo apresenta uma 
experiência com 27 alunos do 1º ano inicial do 
Ensino Fundamental, da EMEB Professor Otílio 
de Oliveira, em São Bernardo do Campo, SP. A 
partir de uma sequência de ensino investigativo 
e a questão: Todas as plantas nascem de 
sementes?  Os alunos puderam observar por 
meio de experiências e vivências que existem 
plantas que nascem de sementes, outras 
reproduzem por partes da mesma planta e 
outras pela polinização de insetos e pássaros. 
Os registros de acompanhamento foram feitos 
por meio de desenhos, durante 4 semanas e 
por fim um registro escrito com as conclusões 
dos experimentos. Um trabalho interdisciplinar 
e lúdico com a área de Língua Portuguesa foi 
realizado com uma sequência didática com o 
livro A primavera da Lagarta, em que os alunos 
observaram a metamorfose de um inseto 
importante para a polinização e reprodução 
das plantas, repertoriando-os para a visita que 
fizemos ao Borboletário de Diadema. Também 
foi realizada uma sequência didática com o filme 
BEE MOVIE em que os alunos verificam por meio 
de rodas de conversas, a importância das abelhas 
na polinização das plantas. Paralelamente as 
experiências os alunos verificaram a importância 
da luz solar, água, ar e terra para as plantas e 
classificaram os tipos de plantas: terrestres, 

aquáticas e aéreas. As conclusões dos registros 
permitiram com que os alunos do 1º ano inicial, 
compreendessem alguns conhecimentos 
científicos: reprodução das plantas, polinização, 
metamorfose, entre outros.  
PALAVRAS-CHAVE: Sequência de Ensino 
Investigativo, Lúdico, Interdisciplinaridade, 
Alfabetização científica.

SEQUENCES OF INVESTIGATIVE 
EDUCATION: AN INTERDISCIPLINARY 

AND LUDIC EXPERIENCE WITH 
STUDENTS IN THE FIRST YEAR OF 

FUNDAMENTAL EDUCATION FOR THE 
PROMOTION OF SCIENTIFIC LITERACY

ABSTRACT: This article presents an experience 
with 27 students from the 1st year of elementary 
school, from EMEB Professor Otílio de Oliveira, in 
São Bernardo do Campo, SP. From a sequence 
of investigative teaching and the question: Are 
all plants born from seeds? The students were 
able to observe through experiences that there 
are plants that are born from seeds, others 
reproduce by parts of the same plant and others 
by the pollination of insects and birds. Follow-up 
records were made through drawings for 4 weeks 
and finally a written record with the conclusions 
of the experiments. An interdisciplinary and 
playful work with the Portuguese language 
area was carried out with a didactic sequence 
with the book A primavera da Lagarta, in which 
the students observed the metamorphosis 
of an important insect for the pollination and 
reproduction of plants, repertoire them for the 
visit we did to the Diadema Butterfly Garden. A 
didactic sequence was also carried out with the 
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film BEE MOVIE in which students check, through conversation circles, the importance 
of bees in pollination of plants. In parallel with the experiments, the students verified 
the importance of sunlight, water, air and land for the plants and classified the types 
of plants: terrestrial, aquatic and aerial. The conclusions of the records allowed the 
students of the first year to understand some scientific knowledge: plant reproduction, 
pollination, metamorphosis, among others.
KEYWORDS: Sequence of Investigative Teaching, Ludic, Interdisciplinarity, Scientific 
Literacy.

INTRODUÇÃO
O experimento aqui descrito foi realizado com alunos do 1º ano inicial do 

Ensino Fundamental I, com idade de 6 a 7 anos, no ano letivo de 2017, na unidade 
escolar, EMEB PROFESSOR OTÍLIO DE OLIVEIRA, situada no município de 
São Bernardo do Campo, SP.   Tínhamos em mãos um problema a ser resolvido: 
Como fazer meus alunos de 6 anos aprenderem Ciências de uma maneira mais 
significativa?

 Desta maneira, depois de muita pesquisa encontramos Carvalho (2013) 
com a metodologia da Sequência de Ensino Investigativo que atendeu ao nosso 
objetivo para o ensino de Ciências com os alunos do 1 º ano inicial proporcionar a 
alfabetização científica. 

a alfabetização científica no ensino de Ciências Naturais nas Séries 
Iniciais é aqui compreendida como o processo pelo qual a linguagem 
das Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio 
para o indivíduo ampliar o seu universo de conhecimento, a sua 
cultura, como cidadão inserido na sociedade. (LORENZETTI,2001, 
p52;53)  

A Sequência de Ensino Investigativo são atividades organizadas a partir 
de um problema. Este problema poderá ser: problema experimental com ou sem 
demonstração investigativa e problema não –experimental com ou sem leitura de 
um texto contextualizado. A SEI desenvolvida com a turma acabou constituindo-se 
de problema experimental e demonstração investigativa.

Segundo Carvalho (2013) no problema experimental, professor e aluno 
participam ativamente no experimento passando por etapas como:

• Etapa de distribuição do material experimental e proposição do proble-
ma;

• Etapa de resolução do problema dos alunos; 

• Etapa da sistematização dos conhecimentos elaborados

• Etapa do registro: escrever ou desenhar.  
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A alfabetização científica pode ser realizada nas séries iniciais mesmo 
quando as crianças ainda não saibam ler e escrever. Os temas a serem trabalhados 
podem auxiliar o aluno a ler e escrever e assim dar mais significado ao que se está 
aprendendo. Cabe ao educador propor atividades que envolvam seus alunos tanto 
para ler e escrever como para investigar e produzir conhecimento.  

Sendo assim, o objetivo do experimento foi oferecer um ensino de ciências 
significativo que privilegiasse a investigação, a descoberta e a que ao mesmo tempo 
proporcionasse momentos lúdicos e culminasse na construção do conhecimento 
para alunos com a idade de 6 anos do Ensino Fundamental.  

O PERCURSO METODOLÓGICO
A SEI começa com uma roda de conversa e este momento podemos dizer 

roda de ciências tal como cita Dominguez (2001), pois é uma vivência lúdica 
privilegiada em que cada aluno vai se transformando por meio das interações e 
tornando-se também sujeitos reflexivos.

Há diversos componentes lúdicos nas rodas. Alguns deles são: a 
delimitação do espaço; o jogo de linguagem; os desafios de expressar 
as ideias, de prender a atenção das outras pessoas; fazer novas 
descobertas, adquirir novos conhecimentos, conviver em grupo, 
respeitar opiniões diferentes, ouvir e se fazer ouvir, organizar as ideias 
para expressá-las de forma compreensível. (DOMINGUEZ,2001, p.33)

Na roda de ciências, a professora faz provocação aos seus alunos com a 
questão: Toda a planta nasce de uma semente? 

A resposta dos alunos foi unanime: a planta nasce de uma semente. Neste 
momento, a professora provocou mais um pouquinho: Será? Como nasce uma 
banana?  E entre risos e desconfianças, algumas crianças se arriscaram em dizer 
que a banana também nasce de semente e outras não souberam responder. Aos 
alunos que responderam que a banana nascia de semente, a professora perguntou: 
Alguém já viu a semente da banana? Novamente risos dos alunos e alguns se 
perguntando alto: semente de banana? Nunca vi! Já vi de maçã, laranja, melancia.... 
Então a professora disse que as próximas aulas de ciências iríamos descobrir se a 
banana nasce ou não de semente, no entanto, iríamos começar verificando como é 
a germinação de uma planta. Neste momento, a euforia é total dos alunos, pois faz 
parte do universo infantil a curiosidade e a descoberta. 

Iniciamos o primeiro experimento da Sequência de Ensino Investigativo 
(CARVALHO,2013) que era plantar um feijãozinho no algodão para que os alunos 
observassem a germinação do mesmo. Neste experimento de plantar o feijãozinho 
no algodão, além de observar a germinação, exploramos também quais as 
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necessidades de uma planta sobreviver. O experimento foi realizado dentro da 
sala de aula, durante 4 semanas. Toda terça-feira era realizado a observação, 
seguida de roda de ciências e por fim o registro por meio de desenho do que estava 
acontecendo com a germinação.
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Os registros foram feitos por meio de produção de texto coletivo, em que 
primeiro conversamos nas rodas de ciências sobre tudo o que aconteceu no 
experimento e em seguida escrevemos nossas conclusões.

Concluída esta etapa, assistimos ao desenho Show da Luna: Nem toda planta 
nasce da semente e depois na roda de ciências discutimos plantas que nascem de 
sementes. 

Depois a professora trouxe uma planta chamada Rosa de Pedra, uma planta 
suculenta e que nasce a partir da sua folha e também foi discutido a possibilidade 
das plantas nascerem por meio de mudas. 

Foto 1- Os alunos plantando cada um a sua suculenta.
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Durante de 4 semanas, os alunos molharam e observaram os a evolução de 
suas plantinhas. Ao final de 4 semanas, as crianças começaram a fazer os primeiros 
registros do que estava acontecendo com sua plantinha.

Foto 2-   Alunos realizando o registro depois de quatro semanas.

Registro de uma aluna
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Registro de uma aluna

Segundo Piaget (1976), qualquer novo conhecimento tem origem em um 
conhecimento anterior, os dois experimentos comprovam isso. Neles os alunos 
puderam ver que uma planta pode nascer por semente ou não, além de terem 
feito descobertas como a necessidade de a planta ter contanto com a luz solar e a 
quantidade correta de água para as plantas.

Nas rodas de Ciências os alunos fizeram suas colocações: momento em que 
se observa a equilibração, desequilibração e requilibração do conhecimento como 
propõe Piaget (1976) em seus estudos. O momento de equilibração acontece quando 
todos expõem o que sabem respondendo que toda planta nasce de uma semente. O 
momento de desiquilibração acontece quando a turma assiste ao episódio do Show 
da Luna: Nem tudo nasce de sementes e quando plantamos a Rosa de Pedra, a 
partir de sua folha que depois de 30 dias nasceu uma nova planta. Já o momento 
de requilibração, acontece ao final da SEI.  Ainda com estes experimentos, alguns 
alunos fizeram a colocação de que as plantas são terrestres e aquáticas e assim 
foi proposto na SEI uma demonstração investigativa onde os alunos puderam 
vivenciar e compreender como se planta uma orquídea na árvore e levar os alunos 
compreenderem por que as orquídeas são chamadas de plantas aéreas.  
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Foto 3- Professora e alunos plantando uma orquídea no bosque da escola

Por fim, nos reunimos novamente na roda de ciências onde fizemos o registro 
escrito por meio da produção de texto coletivo e em seguida cada aluno fez seu 
registro por meio de desenhos.

Concluída esta etapa, uma nova questão foi feita aos alunos: Então as plantas 
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nascem somente pela semente e por parte dela? Novamente um novo momento de 
desequilibração, pois até então eles já respondiam que algumas plantas nascem por 
sementes e outras não. 

Então foi utilizado o recurso da música como estratégia para introduzir o 
conteúdo de polinização. Segundo Barros, Zanella, Araújo-Jorge (2013) “...muitas 
são as vantagens para a utilização da música como recurso didático-pedagógico 
em aulas de Ciências...uma atividade lúdica que ultrapassa a barreira da educação 
formal e que chega à categoria de atividade cultural”. (BARROS, ZANELLA, 
ARAÚJO-JORGE ,2013, p.82)

 Desta forma, as crianças ouviram e viram o vídeo da música Borboleta 
(ZooParky), nela fala que as borboletas são responsáveis pela polinização. E assim 
discutimos o que era polinização e os alunos fizeram o registro. 

Concomitante ao trabalho com a música Borboleta, realizamos a 
interdisplinaridade com Língua Portuguesa, com uma sequência didática sobre o 
livro A primavera da Lagarta de Ruth Rocha e do filme Bee Movie, que exploram a 
polinização feita pela as abelhas.  

Incentivar a leitura de livros infanto-juvenis sobre assuntos relacionados 
às ciências naturais, mesmo que não sejam sobre os temas tratados 
diretamente em sala de aula, é uma prática que amplia os repertórios 
de conhecimentos da criança, tendo reflexos em sua aprendizagem‖ 
(BRASIL, 1997a:p.124)  

Klein (2001) advoga que alunos que vivenciam atividades interdisciplinares 
estão mais preparados para lidar com questões e problemas complexos. O que é 
perfeitamente correto, pois as atividades interdisciplinares possibilitam ao aluno ver 
um assunto por inteiro, por diversos ângulos.

Após a leitura do livro A primavera da lagarta, ainda roda de ciências, 
lembramos e cantamos a música A borboleta e a lagarta (Palavra Cantada) que 
contribuiu para a discussão e reflexão sobre a metamorfose da borboleta.

Assim chegamos ao momento de requilibração (PIAGET, 1976), quando 
fazemos o registro e todos já respondem que nem todas as plantas nascem de 
sementes, podem nascer por partes de outra planta ou pela polinização.

A SEI também teve um estudo do meio em que realizamos uma visita ao 
Borboletário de Diadema. As crianças viram ao vivo todas as nossas discussões 
sobre a metamorfose da borboleta.

Quando chegamos da visita ao Borboletário, fizemos o registro por desenho 
e escrito por meio da produção de texto coletiva, sobre tudo o que eles viram e 
descobriram. 
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Foto 4- Alunos observando os ovos de uma borboleta

Foto 5-  Alunos observando a crisálida da borboleta.

Foto 6- Alunos dentro do viveiro das borboletas

No dia seguinte, no laboratório de informática, os alunos puderam ver outras 
espécies de borboletas brasileiras e ler o poema Borboletas de Vinícius de Moraes 
que por fim, terminou na produção de um poema com outras borboletas. 
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Novas borboletas   

Borboleta olho de coruja 
Borboleta verde 
Borboleta laranja 
Borboleta asas de vidro  
São borboletas    
Que deixam o mundo colorido.  
Borboleta olho de coruja 
Brinca e não se suja.  
Borboleta verde 
Pousa na parede.  
Borboleta laranja 
Lembra uma dança  
E as com asas de vidro.... Brincam comigo.        

Autores alunos do 1 ano C  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com a Sequência de Estudo Investigativo foi possível desenvolver com 

os alunos a alfabetização cientifica, privilegiando a investigação com momentos 
lúdicos, levando-os a uma aprendizagem significativa nas aulas de ciências, além 
de também contribuir para leitura e escrita dos alunos do 1º ano inicial. 

As aulas de ciências realizadas por meio de experimentos e vivências 
possibilitaram que os alunos a aprendessem de maneira divertida, dinâmica, 
produzindo conhecimento a partir do conhecimento que os próprios alunos trouxeram.  

Os alunos aprenderam que as plantas podem nascer por meio da semente, 
sem semente (parte de uma planta) e pela polinização, além de terem descoberto 
sobre os tipos de plantas terrestres, aquáticas e aéreas e as necessidades de uma 
planta. O professor teve o papel de mediar e ―provocar com questões: Toda planta 
nasce de semente? As plantas nascem somente por sementes ou partes da planta?  

(VIGOTSKY, 1984) cita que os alunos busquem soluções e assim, 
descubram e produzam seus conhecimentos. Nesta SEI também foi possível fazer a 
interdisciplinaridade com a área de Língua Portuguesa, realizando uma Sequência 
Didática sobre o livro A primavera da Lagarta da autora Ruth Rocha, em que por 
meio da literatura infantil, tratamos sobre a metamorfose das borboletas e refletimos 
com atividades de estudo de texto e de escrita. 

Por fim, a SEI comprovou que é possível na rotina da sala de aula realizar 
aulas que propiciem a investigação científica com uma abordagem dialógica, lúdica, 
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significativa e que oportunize a construção do conhecimento através da interação 
com os pares e do objeto de estudo.  

Autorização dos responsáveis para o uso de fotos no projeto:        
Eu,....................................................................responsável pelo (a) aluno 

(a) .............................................................................autorizo o uso de sua foto no 
desenvolvimento de projetos pedagógicos, para fins acadêmicos.  

São Bernardo do Campo, .............. de .................................... de 2017.
....................................................................................................................... 
Autorização de uso de imagem dos alunos 

REFERÊNCIAS  
BRASIL (1997a). Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
Ciências Naturais. Brasília: MEC/SEF.  

CARVALHO, AMP de et al. O ensino de ciências e a proposição de sequências de ensino 
investigativas. Ensino de ciências por investigação: condições para implementação em 
sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, p. 1-20, 2013.

DOMINGUEZ, C.R.C. Rodas de ciências na educação infantil: um aprendizado lúdico e 
prazeroso. Dissertação (Mestrado) -  Faculdade de Educação.  Universidade de São Paulo 
(USP).  São Paulo

KLEIN, J. T. (2001) Ensino Interdisciplinar: Didática e Teoria. In: FAZENDA, I. C. A. (org.). 
Didática e Interdisciplinaridade. 6 ed. Campinas: Papirus

LORENZETTI, L. Alfabetização Científica no contexto das séries iniciais. Rev. Ensaio | Belo 
Horizonte | v.03 | n.01 | p.45-61 | jan-jun | 2001  

PIAGET, J. A equilibração das estruturas cognitivas. Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1976  

ROCHA, R. A primavera da lagarta. Editora Salamandra, 2011.  

VIGOTSKY, L.S. A formação Social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1984.    

https://bv.fapesp.br/pt/dissertacoes-teses/79893/rodas-de-ciencias-na-educacao-infantil-um-aprendizado-ludic
https://bv.fapesp.br/pt/dissertacoes-teses/79893/rodas-de-ciencias-na-educacao-infantil-um-aprendizado-ludic


 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 218Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acervo Maria Franca Pires  167, 172, 175

Alfabetização  3, 16, 21, 33, 34, 35, 43, 44, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 205, 206, 
207, 208, 209, 217

Alfabetização científica  33, 34, 35, 44

Aprendizagem  2, 3, 4, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 20, 28, 41, 43, 45, 46, 47, 48, 
49, 50, 51, 52, 53, 59, 69, 73, 76, 78, 79, 80, 87, 88, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 103, 
104, 109, 110, 111, 114, 115, 116, 124, 128, 129, 130, 150, 151, 157, 160, 162, 163, 
165, 166, 167, 168, 170, 171, 172, 174, 175, 176, 177, 180, 184, 185, 186, 187, 188, 
192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 212, 215

Avaliação  4, 6, 7, 8, 11, 15, 72, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 92, 93, 
95, 97, 129, 131, 157, 163, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 
202

B

BNCC  55, 59, 61, 64

Brincadeiras  16, 18, 19, 20, 21, 26, 28, 31, 132, 133, 136, 137, 140, 141, 142, 144, 
145, 146, 148, 208

C

Criança  13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 41, 65, 67, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 140, 141, 142, 143, 202, 205, 206

Cultura digital  103, 109, 159, 164, 165

D

Didática  18, 33, 41, 43, 44, 53, 115, 117, 129, 156, 157, 176, 198, 199, 212, 213

Discurso de elevador  88, 91, 92, 95

Docência  1, 7, 8, 110, 111, 125, 184, 210, 212, 217

E

Educação  2, 3, 6, 8, 9, 12, 14, 16, 17, 18, 22, 23, 31, 32, 41, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 
51, 52, 53, 54, 56, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
80, 81, 82, 87, 88, 89, 90, 91, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 103, 104, 109, 110, 111, 116, 
117, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 129, 130, 131, 138, 143, 144, 145, 146, 
150, 152, 158, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 175, 177, 179, 180, 181, 
186, 189, 190, 197, 198, 199, 200, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 215, 216, 217

Educação infantil  16, 17, 18, 23, 31, 32, 44, 53, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 
74, 75, 81



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 219Índice Remissivo

Educação popular  210, 211, 215

Educação superior  118, 121, 130, 181, 189, 190, 198, 211, 216

Ensino  1, 2, 3, 6, 8, 9, 12, 16, 17, 20, 31, 32, 33, 34, 35, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 
51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 73, 74, 77, 79, 
80, 81, 87, 88, 89, 90, 91, 94, 97, 99, 100, 101, 103, 104, 107, 108, 110, 111, 114, 
115, 116, 117, 118, 121, 122, 123, 124, 125, 127, 128, 129, 130, 132, 134, 139, 144, 
145, 150, 151, 152, 154, 155, 156, 157, 158, 160, 163, 164, 165, 168, 170, 171, 172, 
174, 175, 177, 179, 180, 181, 183, 184, 186, 187, 188, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 203, 204, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 214, 215, 217

Ensino de espanhol  55, 61, 62

Ensino híbrido  45, 48, 49, 50, 51, 53, 54

Ensino investigativo  33, 34, 35

Ensino médio  9, 53, 55, 56, 59, 61, 62, 63, 91, 101, 114, 116, 118, 121, 123, 124, 
125, 127, 130, 144, 145, 152, 158, 209, 213, 214

Escola  1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 32, 40, 46, 47, 48, 49, 
51, 53, 63, 65, 66, 67, 70, 74, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 96, 103, 110, 111, 
114, 120, 121, 122, 123, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 137, 141, 144, 145, 147, 149, 
152, 153, 157, 160, 163, 164, 166, 174, 187, 203, 207

Estágio  23, 65, 66, 67, 71, 72, 73, 74, 99, 108, 118, 124

Estudo de caso  16, 177, 180, 209

Exclusão digital  98

Experiência  1, 2, 7, 8, 12, 14, 16, 19, 21, 22, 23, 33, 65, 67, 71, 88, 91, 94, 98, 111, 
116, 130, 132, 135, 136, 138, 143, 155, 183, 184, 196, 208, 210, 211, 212, 214, 217

Extensão  14, 19, 24, 118, 121, 125, 127, 130, 137, 197, 210, 211, 215

F

Família  28, 68, 124, 144, 146, 149

Formação continuada  32, 50, 55, 60, 61, 64, 86, 104, 162, 165, 187, 188, 209

Formação de professores  8, 45, 46, 53, 54, 87, 175, 206, 208, 217

G

Gestão  79, 87, 96, 115, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 171, 177, 210, 212, 
215

H

História  1, 2, 3, 10, 21, 23, 28, 32, 57, 69, 70, 71, 80, 87, 94, 100, 114, 128, 144, 
145, 146, 147, 148, 149, 153, 177, 185, 195, 196

História em quadrinhos  1, 2, 3



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 220Índice Remissivo

I

Identidade  3, 18, 62, 90, 144, 145, 146, 162, 164

Inclusão social  98

Infância  16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 31, 32, 65, 68, 74, 75, 132, 133, 135, 136, 
137, 138, 140, 142, 146

Interdisciplinaridade  33, 43, 44, 82

Interpretação  1, 68, 180

J

Jogos lúdicos  7, 8, 9, 10, 12, 13, 14

L

Linguagem  1, 2, 5, 6, 34, 35, 46, 65, 66, 67, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 82, 103, 116, 
137, 138, 145, 158, 173, 193

Lúdico  7, 13, 15, 16, 33, 44, 141, 201, 205, 206, 207, 208

M

Manacapuru  98, 99, 100, 101, 102, 105, 106, 107, 108

Matemática  7, 8, 9, 10, 11, 13, 15, 53, 54, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 
141, 145, 150, 153, 154, 173, 209, 217

Mercado de informática  98, 99, 100, 101, 102, 105, 106, 107

Metodologias ativas  88, 90, 94, 97

O

OBMEP  7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 111, 114, 116

P

Pibid  1, 5, 7, 8, 9, 11, 14, 110, 111, 115, 116, 125, 217

Prática  1, 4, 7, 8, 9, 12, 20, 41, 45, 47, 48, 49, 50, 53, 55, 65, 66, 67, 79, 81, 87, 93, 
96, 97, 100, 110, 111, 112, 115, 116, 118, 121, 124, 129, 130, 132, 143, 153, 159, 
160, 168, 169, 171, 172, 173, 175, 176, 179, 185, 188, 192, 193, 194, 201, 202, 205, 
208

Pré-escola  65, 66, 67, 70, 87

Processos avaliativos  167, 172, 175

R

Recordações  144, 146

Registros  16, 18, 33, 37, 38, 67, 78, 144, 145, 146, 148, 174, 175

Revista nova escola  76, 80, 86, 87, 149



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 221Índice Remissivo

S

Scratch  150, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158

Sociabilidade  132

Sociedade da informação  177, 180

Software educativo  150

T

Tecnologia  45, 46, 47, 48, 50, 52, 53, 54, 55, 88, 91, 98, 99, 101, 104, 107, 108, 110, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 150, 151, 159, 160, 162, 163, 164, 
165, 166, 177, 179, 180, 181, 184, 185, 186, 195, 198, 209, 217








